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Ele proclamará a paz às nações.
O seu domínio se estenderá de mar a mar, e desde o rio até às 

extremidades da terra.

Zacarias 9:10
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Até os Confins da Terra…
O que são Movimentos das Boas Novas?

“Toda a história está caminhando em direção a um grande objetivo: a adoração 
ardente a Deus e a Seu Filho entre todos os povos da Terra. As missões [e os mo-
vimentos] não são esse objetivo: são os meios. E, por essa razão, são a segunda 
atividade mais importante do mundo”.

– John Piper 1

Phil, um colaborador da Novo, conheceu Donnie através de seu filho. 
Donnie tinha sido encarcerado no sistema prisional de Indiana e tinha 
pedido para se encontrar com Phil e solicitado uma Bíblia. Quando Phil 
visitou Donnie na prisão e lhe deu uma Bíblia, Phil também o apresen-
tou a um processo simples de Estudo de Descoberta da Bíblia. De volta 
à sua cela, Donnie começou a fazer o mesmo com outros presos, e esses 
grupos — lendo e fazendo perguntas simples sobre a Bíblia — se multi-
plicaram. Em pouco tempo, seu bloco de celas, que era conhecido como 
“o dormitório dos gladiadores”, ficou conhecido como “o dormitório 

1 John Piper em Let the Nations Be Glad	
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de Deus”, quando dezenas de presos começaram a descobrir quem era 
Jesus e decidiram segui-lo.

Três anos depois, um genuíno movimento do Evangelho levou mais 
de quatro mil detentos em seis prisões a encontrarem nova vida em 
Cristo. O movimento se espalhou até mesmo para fora dos muros das 
prisões, atingindo as famílias e as comunidades dos prisioneiros,2 

 e se 
expandiu para locais na América do Norte e internacionalmente.

Em um apartamento de três quartos na cidade de Beirute, peque-
nos grupos de refugiados sírios e iraquianos se reúnem todos os dias. 
Homens, mulheres e crianças entram e saem do apartamento a cada 
várias horas, dez a vinte de cada vez. Eles se sentam juntos, ouvem (ou 
leem) uma pequena passagem da Bíblia e depois a discutem. Eles com-
partilham uns com os outros as suas declarações “eu vou” individuais 
sobre o que se comprometem a fazer em resposta ao que aprenderam. 
Eles também identificam a quem contarão sobre o que descobriram no 
grupo naquela semana. Então eles compartilham necessidades e preo-
cupações e como podem ajudar uns aos outros.

Se uma pessoa frequenta regularmente esse grupo de descoberta, 
dentro de quatro a seis meses (em média), ela e, muitas vezes, também 
sua família, decidirão se tornar seguidores de Jesus. Só desse aparta-
mento, mais de 500 outros grupos se multiplicaram por toda a cidade. 
Alguns grupos também se multiplicaram fora do país, à medida que 
refugiados foram reassentados ou, em alguns casos, regressaram vo-
luntariamente ao seu país de origem, levando consigo as Boas Novas 
que aceitaram sobre um salvador que os ama e traz sentido e esperança 
onde houve dor e perda. Esse é apenas um córrego em um poderoso rio 
de grupos assim em toda a região, onde centenas de grupos de desco-
berta desse tipo estão se multiplicando silenciosamente.

2 Veja https://vimeo.com/154805575 para mais informações sobre esse extraordinário movimento 
do Evangelho. Também o livro, Behind the Wire: A Prisoner’s Journey to the Pulpit (Por Trás das 
Grades: A Jornada de um Prisioneiro para o Púlpito) de Scott Highberger.

https://vimeo.com/154805575
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A Nigéria moderna é uma nação composta por mais de 250 grupos 
de pessoas e línguas. Um em cada cinco negros africanos é nigeriano 
(embora os dados etnográficos exatos sejam difíceis de fundamentar). 
Apesar do enorme potencial e dos abundantes recursos, a Nigéria con-
tinua a ser atormentada por conflitos étnicos e religiosos. Mas, como o 
grão de mostarda descrito por Jesus, que cresce para se tornar a maior 
árvore do jardim,3 há agitações de um movimento do Evangelho nessa 
terra que poderia trazer uma transformação social substancial e de 
longo alcance. Assim como os prisioneiros em uma prisão de India-
na ou os refugiados em um apartamento em Beirute, até o momento, 
mais de mil grupos de descoberta estão se multiplicando em algumas 
das regiões mais propensas à violência do país. Esse movimento do 
Evangelho nascente traz esperança e cura a uma terra e a um povo que 
anseia por conhecer e experimentar o Príncipe da Paz.

A Universidade de Oxford é uma das instituições de ensino mais 
prestigiadas do mundo e atrai as melhores e mais brilhantes lideran-
ças emergentes de todo o mundo. No momento em que esse artigo está 
sendo escrito, há Estudos de Descoberta da Bíblia ocorrendo em várias 
faculdades da Universidade. O mesmo processo — com o simples 
poder da Bíblia e a presença transformadora do Espírito Santo — que é 
eficaz com os presos americanos, refugiados sírios e aldeões Nigeria-
nos, é igualmente eficaz com os intelectuais de Oxford.

Esses são apenas alguns exemplos de movimentos genuínos do 
Evangelho (ou as sementes de tais movimentos) em todo o mundo, que 
têm o potencial não só de trazer nova vida e redenção às vidas indivi-
duais e às famílias, mas de, em última instância, trazer uma transfor-
mação radical para cidades, regiões e nações inteiras.

3 Mateus 13:31-32, Marcos 4:30-32 e Lucas 13:18-19.	
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O que é um “Movimento”?

Na sua forma mais básica, um “movimento” é um fenômeno socio-
lógico em que um grupo de pessoas trabalha em conjunto para levar 
adiante, apaixonadamente, os seus compromissos compartilhados. A 
história humana está repleta de movimentos assim desde os tempos 
antigos até o presente. Alguns movimentos podem ter um enfoque 
étnico. Outros são orientados por uma causa e visam trazer reformas 
a uma sociedade ou a uma cultura. Alguns podem ser filosóficos, artís-
ticos, educacionais ou acadêmicos. Outros movimentos são políticos; 
muitos são de natureza religiosa.

Um movimento nunca é moralmente neutro. Alguns movimentos 
são feitos de pessoas de princípios e benevolentes. Outros produzem 
resultados maus. Não se engane: os movimentos podem ser bons ou 
maus. A história está cheia de movimentos onde o inimigo das nossas 
almas, a quem Lutero chamou de “Príncipe da Escuridão”, replica e 
rouba as dinâmicas divinas de Deus para propósitos de morte e de 
destruição.

Por exemplo, os “ismos” dos últimos séculos foram movimentos 
que tiveram ramificações geopolíticas e sociais gigantescas. O comu-
nismo foi um dos movimentos mais poderosos dos século XX em que 
a repressão, o assassinato em massa e a morte foram transformados 
num sistema. Mais de 100 milhões de pessoas perderam a vida como 
resultado direto. Da mesma forma, os efeitos do Nazismo foram de-
vastadores para a humanidade, e o preço cobrado foi horrível.

Por outro lado, um bem grande e duradouro pode vir de um mo-
vimento. Em 1787, Granville Sharp e seu amigo Thomas Clarkson for-
maram a Sociedade para a Abolição do Tráfico de Escravos em Lon-
dres. Com a ajuda de figuras políticas como William Wilberforce, o que 
surgiu foi um dos movimentos de reforma social mais poderosos que 
já permeou o mundo Ocidental. A sua influência foi profunda e abran-
gente.
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O século XX e o início do século XXI foram repletos de movimentos 
que disputaram por atenção e comprometimento: o movimento dos 
direitos civis, o movimento ambientalista, o movimento das mulheres, 
o movimento Olímpico, o movimento MeToo, etc.

As grandes religiões do mundo são todas movimentos: o budismo, o 
hinduísmo, o islamismo e o cristianismo têm dinâmicas de movimento 
inerentes à sua própria natureza, pois se alastraram pelas terras, cul-
turas e povos ao longo dos séculos. Dentro desses fluxos mais amplos, 
existem inúmeras correntes e subcorrentes de movimento que nasce-
ram, floresceram e fracassaram.

O cristianismo ortodoxo e bíblico, entendido corretamente, é, 
desde o início, um movimento. Essa dinâmica remonta ao Gênesis, 
onde “sede fecundos e multiplicai” é a intenção de Deus para seu povo. 
A história da salvação através do Antigo Testamento é movimental 
e multiplicativa, e essa é uma característica central de uma teologia 
bíblica da missão. A partir de uma leitura cuidadosa do Novo Testa-
mento, fica evidente que Jesus veio instituir um movimento, mais do 
que estabelecer uma instituição. Ao longo dos dois milênios seguintes, 
o “Movimento Cristão” foi caracterizado por uma variedade vertigi-
nosa de movimentos do Evangelho dentro dele. Podemos considerar 
como evidência da saúde e vitalidade do movimento cristão de forma 
geral que, em cada geração, novas expressões da Igreja surgem, cres-
cem, multiplicam-se e, na maioria dos casos, acabam por se dissipar, 
a menos que passem por um processo de renovação e recrudescência.4

O desígnio movimental de Deus é expresso no último mandamento 
terreno de Jesus, quando ele comissionou seus seguidores a “...fazer 
discípulos de todas as nações (grupos de pessoas)... ensinando-os a 
obedecer a tudo o que eu ordenei” (Mateus 28: 19-20).

4	 Veja a perspicaz pesquisa e os escritos de J. Robert Clinton sobre Structural Time 
(Tempo Estrutural), Barnabas Publishers. Veja as páginas 7-14 sobre os ciclos de renovação em 
modalidades e sodalidades.
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O que são “Movimentos do Evangelho?”

Dentro dessa definição ampla e abrangente, aqueles de nós que 
fazem parte da Novo estão comprometidos com um tipo específico 
de movimento. Nós os chamamos de “movimentos do Evangelho”. 
Embora essa nomenclatura tenha ganhado circulação considerável e 
até diversidade no mundo do ministério, queremos ser precisos na 
forma como a entendemos e definimos.

Um movimento do Evangelho acontece quando as Boas Novas de 
Jesus se espalham contagiosamente através de uma rede de relações 
sociais onde muitas pessoas se tornam seguidoras comprometidas 
de Jesus, e grupos desses discípulos se multiplicam rapidamente. 
Esses movimentos transformam culturas e têm o potencial de im-
pactar radicalmente vilas, cidades e nações inteiras.

Acreditamos que esses movimentos do Evangelho são o melhor 
meio de ver a missão de Deus — o invadir do Reino de Jesus — realiza-
do de forma mais poderosa e em sua extensão máxima.

Uma dinâmica energética e transformadora ocorre quando um mo-
vimento do Evangelho começa a impactar os corações, mentes e ima-
ginações das pessoas diretamente envolvidas e, em seguida, daqueles 
que são impactados por elas. Esses movimentos do Evangelho não são 
simplesmente eventos sociológicos, mas são processos profundamen-
te espirituais, pois o espírito de Deus, através das Boas Novas de Jesus, 
manifesta a sua presença com realidade e poder sobrenaturais.

Por que os Movimentos do Evangelho são 
Importantes?

Acima de tudo, os movimentos do Evangelho são importantes 
porque são importantes para Deus. Essa prioridade é clara na evidên-
cia bíblica e teológica, se estivermos dispostos a olhá-la com olhos mis-
sionais. Inerente à vida de Jesus estava sua intenção de ver o movimen-
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to que ele estava lançando se estendendo muito além de sua presença 
encarnada na Terra. O que ensinou, como ensinou e o que fez, tudo 
teve profundas implicações de movimento. A sua formação dos Doze 
foi uma demonstração de como desenvolver líderes de movimentos.5

Todo o livro de Atos é um relato histórico do Evangelho como mo-
vimento e, de fato, ele deve ser lido como um incrível estudo de caso. 
Falamos do “Apóstolo” Paulo e esse título descritivo muitas vezes sai 
da nossa boca sem o entendimento das profundas implicações do seu 
título e vocação missionárias. O Novo Testamento exala um viés de 
movimento e multiplicativo que deve motivar profundamente os se-
guidores fiéis de Jesus.

Para além dos poderosos mandatos de uma teologia bíblica da 
missão, existem realidades pragmáticas que impulsionam o nosso 
compromisso com os movimentos do Evangelho. A seguinte estatís-
tica preocupante ajuda a ilustrar a importância dos movimentos do 
Evangelho.6

Em 1985: 24% do mundo não tinha acesso ao Evangelho com 1,1 bi-
lhões de pessoas que nunca tinham ouvido as Boas Novas.

Em 2017: 28,4% do mundo não tinha acesso ao Evangelho, sendo 
que 2,1 mil milhões de pessoas nunca tinham ouvido as Boas Novas.

Essa estatística revela que, durante esse período de trinta e dois 
anos, o total de pessoas longe de Deus aumentou. Embora saibamos 

5 Veja A. A. Bruce, The Training of the Twelve (A Formação dos Doze) para um estudo clássico desse 
tema. 

6 A fonte dessas estatísticas é a World Christian Database – WCD / CSGCO) – Status of Global Mis-
sion 1970/2017. Embora a porcentagem de não-evangelizados tenha sido quase reduzida pela 
metade desde 1900, de cerca de 50% para cerca de 29% hoje, devido ao crescimento populacio-
nal, o número de não-evangelizados mais do que duplicou de mais de 800 milhões para cerca de 
2,1 bilhões hoje. http://www.gordonconwell.edu/ockenga/research/documents/StatusofGlobal-
Christianity2017.pdf

http://www.gordonconwell.edu/
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que o envolvimento com grupos de pessoas não alcançadas tenha au-
mentado constantemente, a porcentagem de pessoas decidindo seguir 
a Jesus continua diminuindo. As estratégias de engajamento usadas no 
movimento cristão como um todo simplesmente não estão conseguin-
do acompanhar o crescimento da população global.

Curiosamente, porém, todas as indicações mostram que em luga-
res onde os seguidores de Jesus estão se envolvendo com povos e cultu-
ras não alcançadas com estratégias de movimento, a porcentagem de 
pessoas que decidem seguir Jesus está excedendo o crescimento popu-
lacional. Em outras palavras, a tendência ilustrada acima é invertida. 
Isso significa que as dinâmicas de movimento — e especificamente as 
estratégias, ferramentas e processos de movimentos do Evangelho — 
podem ser o meio mais eficaz de alcançar uma população global cres-
cente que está longe de Deus.

Cinco Componentes Essenciais dos Movimentos 
do Evangelho

No mundo das missões, David Watson é conhecido como um pio-
neiro, um patriarca e uma lenda. A partir de sua experiência na China 
e depois no subcontinente indiano, ele viveu pessoalmente o que são 
os “movimentos do Evangelho”. Suas convicções foram moldadas no 
cadinho da experiência, como alguém que estava com os pés no campo, 
e demonstraram essa filosofia de ministério. Suas observações resul-
tantes influenciaram toda uma geração em nossa compreensão do que 
são os movimentos eficientes das Boas Novas.7

A primeira vez que tive contato com David, fiquei paralisado com 
a sua apresentação e, em particular, com uma de suas ilustrações, que 
deixou uma impressão indelével sobre as dinâmicas de movimento. 
Ele descreveu um movimento do Evangelho como uma “ratoeira”.

7 Veja Contagious Disciple Making (O Fazer Discípulos Contagiante) por David Watson (Thomas 
Nelson, 2014)
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As ratoeiras são engenhocas simples, mas altamente eficazes. Elas 
têm apenas cinco partes:

•	 Plataforma;
•	 Alavanca;
•	 Mola;
•	 Plataforma de retenção;
•	 Isca.

Só isso. Não é um mecanismo complicado. No entanto, para que a 
ratoeira funcione, todos esses componentes devem estar presentes e 
todos devem trabalhar em conjunto. A ratoeira é inútil se um dos com-
ponentes estiver ausente ou disfuncional. Todos são necessários.

Assim é com os movimentos do Evangelho. Como com uma rato-
eira, existem vários componentes fundamentais que são essenciais, e 
um movimento não é realmente um movimento sem eles.

Ao escrever um livro anterior — Além da Igreja Local: Como os 
Movimentos Apostólicos Podem Mudar o Mundo — fiz uma extensa pesquisa 
sobre o amplo panorama da história cristã sobre os movimentos do 
Evangelho. Um dos recursos que achei imensamente útil foi o estudo 
histórico do historiador de Yale, Kenneth Scott Latourette, The History 
of Christianity (Uma História do Cristianismo). Latourette foi uma das 
figuras mais proeminentes do século XX na missiologia americana, e 
sua influência mundial continua, principalmente, através desse livro, 
que talvez seja o seu maior legado. Ao contrário de muitas histórias 
da igreja, esse gigantesco trabalho examina a ascensão e o declínio 
do movimento cristão em oito grandes “épocas” e é um tratado 
excepcionalmente perspicaz das dinâmicas de movimento envolvidas.

O que eu vi repetidamente ilustrado na história de Latourette foi 
que: sempre e em todo lugar que um movimento do Evangelho ocor-
reu, desde o tempo de Jesus até hoje, sempre houve cinco componentes 
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essenciais.8 E quando esse modelo histórico é aplicado ao mundo con-
temporâneo, ele continua a ser igualmente verdadeiro.

Sei que essa afirmação pode parecer um pouco dogmática, mas o 
fato é que ainda não vi nada que a refute. Assim como uma ratoeira, 
esses cinco componentes estão presentes e funcionam em conjunto 
em qualquer movimento autêntico do Evangelho, tanto histórica como 
contemporaneamente.

Esses cinco componentes são:

#1 Oração Ativadora

Embora a oração permeie todos os aspectos de um movimento, ela 
é fundamental para estabelecer as bases e criar as condições para que 
um movimento seja lançado e prospere. Isso ocorre porque a oração 
traz a realidade sobrenatural para o processo. É o Evangelho em poder!9

A “Oração Ativadora” é um tipo específico de oração. Ela é de movi-
mento por natureza. Ela é agressiva. Intencional. Focada. A oração ati-
vadora sabe como avançar contra as “portas do inferno”, que, se formos 
fiéis à descrição bíblica, são estáticas; portas não atacam. Elas devem 
ser atacadas!

A oração ativadora opera confortavelmente no sobrenatural, espe-
rando sinais e maravilhas. É a oração que lida com o demoníaco e sabe 
associar-se à presença manifesta do Espírito Santo.

Ela inclui o mapeamento espiritual e a caminhada de oração. Ela 
pode ser intercessória e incluir a cura e a adoração de formas que são 
estratégicas por natureza e com um propósito de movimento. A oração 

8 Esse paradigma não é original. Uma versão semelhante foi verbalizada pela primeira vez pelo 
sul-africano David Broodryk, um dos teóricos de movimento mais perspicazes de nossa geração, 
em seu blog: http://www.davidbroodryk.org

9 Veja Palavra, Obra, Poder: As Três Dimensões do Evangelho (da série Fundamentos da Novo) que apre-
senta de forma mais abrangente esses três primeiros componentes dos movimentos do Evangelho.

http://www.davidbroodryk.org/
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ativadora pode ser profética, através da qual as pessoas sabem ouvir de 
Deus e apropriadamente trazer o Reino para o tempo e para o espaço. A 
oração ativadora é mais frequentemente declaratória e graciosamente 
aproveita a autoridade espiritual e o poder de bênção.

Em toda a Novo, os colaboradores e as equipes buscam essa oração 
para:

•	 Ajudar as pessoas a escutar e a ouvir de Deus para informar o 
estabelecimento de metas e estratégias;

•	 Destronar e remover o demoníaco e envolver o angélico;
•	 Ajudar os indivíduos a encontrar liberdade e experimentar a 

cura interior e física;
•	 Remover as barreiras espirituais e trazer liberdade ao espaço, à 

região e aos grupos de pessoas; 
•	 Acelerar avanços a nível local, urbano e regional.

Outro lugar que defende e pratica globalmente esse tipo de oração 
ativadora excepcionalmente bem é a Ffald y Brenin, um centro de 
retiro no sul do País De Gales,10 que é um verdadeiro “espaço estreito” 
— ou seja, um ambiente onde a demarcação entre os mundos natural 
e sobrenatural é muito permeável. O tipo de oração e bênção exercida 
ali também começou a ter uma influência de longo alcance através das 
suas Local Houses of Prayer (Casas Locais de Oração).11 Uma casa local 
de oração é um grupo simples, mas incrivelmente eficaz, de pessoas 
que se apropriam da presença, bênção e poder de Deus para um deter-
minado espaço ou lugar. Quando integrado e praticado dentro de um 
paradigma de movimento mais amplo, é um excelente processo para 
gerar oração ativadora. É um privilégio para a Novo fazer parceria com 
a Ffald y Brenin e a LHOP nessa busca em todo o mundo.

10 Veja http://www.ffald-y-brenin.org/ Veja também The Grace Outpouring (O Derramar da 
Graça) por Roy Godwin, um relato inspirador do que Deus está fazendo na Ffald y Brenin.

11 Veja http://www.ffald-y-brenin.org/l-hops

http://www.ffald-y-brenin.org/
http://www.ffald-y-brenin.org/l-hops
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#2 Envolvendo-se com a Cultura

O envolvimento com a cultura está lado a lado com a oração ativa-
dora e constrói sobre os fundamentos sobrenaturais lançados por ela. 
É aqui que o Evangelho em obra é vivido e é eficaz na contribuição para 
um movimento do Evangelho.

Ao longo da história humana, desde o tempo de Jesus até os dias 
atuais, as Boas Novas de Jesus percorreram caminhos relacionais 
e altamente contextuais. O Evangelho honra a cultura e, quando 
ocorrem movimentos saudáveis do Evangelho, as Boas Novas de Jesus 
são expressas e se movem em conjunto com e através da cultura.12

A mineração de ouro ou de outros minerais é uma analogia ade-
quada. O Evangelho atinge uma veia de relacionamentos, definida, 
exclusivamente, pela cultura, e se move rapidamente à medida que se 
espalha ao longo dessas linhas. Portanto, para envolver-se com uma 
cultura, é necessário que os olhos missiológicos vejam onde essas veias 
existem e como se conectar de forma significativa dentro delas. Onde 
estão as vias relacionais pelas únicas quais as Boas Novas podem fluir? 
O envolvimento cultural saudável requer aprender a fazer a exegese de 
uma cultura e discernir o que Donald McGavran chama de “receptivi-
dade e resistência”.13

Quando é de natureza transcultural, esse envolvimento exige fre-
quentemente a aquisição de línguas. Feito corretamente, o aprendi-
zado de um idioma pode colocar um obreiro transcultural em uma 
posição de humildade que acelera relacionamentos significativos e 
equidade relacional.

12 O tratado clássico desse assunto era o livro de H. Richard Niebuhr: Christ and Culture (Cristo e a 
Cultura), Harper e Row, 1951. Veja a reavaliação de Niebuhr por D. A. Carson, Christ and Culture Re-
visited (Cristo e a Cultura Revisitado), Eerdmans, 2008, para um tratado contemporâneo e bíblico 
completo desse assunto. Além disso, o artigo de John G. Stackhouse, Jr. na revista Christianity 
Today, 22 de abril de 2002.

13 Veja Understanding Church Growth (Entendendo o Crescimento da Igreja) de Donald McGavran, 
Capítulo 14, “A Receptividade dos Indivíduos e das Sociedades”.	
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Envolver-se com a cultura também significa ver e se mobilizar para 
atender às necessidades sentidas pelas pessoas. Pode ser um copo de 
água fria em nome de Jesus. Um pacote de provisões essenciais para 
uma família de refugiados. Um lugar para dormir para um sem-teto.

Envolver-se com a cultura também pode exigir um envolvimen-
to profético com o mal sistêmico e a injustiça. As Boas Novas em obra 
podem ser expressas através de atos concretos que trazem esperança 
aos pobres, às viúvas, aos marginalizados e a outros grupos atormen-
tados pela queda da humanidade. Pode envolver a demonstração do 
coração missionário do Rei através de ações individuais e em conjunto. 
Pode ser necessário ir à batalha contra os principados e potestades por 
trás do pecado arraigado.

Acreditamos que podemos fazer parceria com Deus para ver o 
Reino estabelecido tanto na terra como no céu, embora nunca comple-
tamente ou nunca perfeitamente, porque ainda que o Reino tenha sido 
inaugurado com Jesus, ele ainda não está consumado. À medida que 
oramos estrategicamente sobre um contexto e envolvemos a cultura, 
podemos nos tornar estudantes daquilo que Deus está fazendo onde 
o mal tem uma fortaleza. Esse tipo de cura e redenção ajuda a atrair 
as pessoas para Jesus quando elas testemunham a realidade do céu na 
Terra. No fim, queremos ver novos discípulos de Jesus e grupos de dis-
cípulos se multiplicando, e também queremos ver a cultura caída ser 
redimida e transformada de forma tangível.

Para a Novo, envolver-se com a cultura no Oriente Médio tem signi-
ficado atender às necessidades reais e atuais das mulheres vítimas de 
abuso e dos seus filhos. Inclui atos práticos de amor e compaixão para 
com milhares de pessoas deficientes e suas famílias, sendo todos parte 
de um convite para se juntar a um Grupo de Descoberta da Bíblia (ver a 
seção seguinte). Pode significar satisfazer as necessidades educativas 
básicas das crianças refugiadas sírias, cujas famílias fogem do genocí-
dio no seu país de origem.
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Na Nigéria, uma das necessidades sentidas no envolvimento cul-
tural é a reconciliação racial e étnica e a cura. É onde o nosso pessoal 
é capaz de viver, como as mãos e os pés de Jesus, as Boas Novas em 
obra para aqueles que foram profundamente feridos por gerações pela 
guerra tribal, racial e étnica.

Em um município sul-africano, aqueles que servem com a Novo 
envolvem-se com a cultura com uma série de atividades do “Evange-
lho em obra” que cultivam o terreno e o tornam receptivo ao “Evange-
lho em palavra” que naturalmente se segue. Envolver-se com a cultura 
pode ser um clube de futebol masculino. É o atendimento domiciliar 
para pacientes com HIV. É uma tutoria educacional. Todos demons-
tram o amor e a presença de Jesus em obra e, quando acompanhados 
de oração ativadora, também em poder.

Envolver-se com uma cultura significa empreender sabiamente 
uma série de atividades e ações de cultivo, todas elas de valor intrín-
seco em si mesmas e que servem como poderosas “pontes de Deus” no 
contexto cultural.14 O envolvimento cultural bem feito pode proporcio-
nar oportunidades ilimitadas para conversas espirituais significativas. 
As Boas Novas vividas em obra são essenciais para demonstrar a rea-
lidade do Reino de Deus presente, mas isso não se sustenta sozinho. 
Envolver-se com a cultura deve também ser plenamente integrado com 
o Evangelho em poder através da oração ativadora, e deve conduzir e 
conectar-se com o Evangelho em palavra, à medida que as pessoas se 
tornam discípulos de Jesus totalmente comprometidos e obedientes.

#3 Fazendo Discípulos

Todo movimento do Evangelho utiliza ferramentas e processos efi-
cazes para ajudar pessoas distantes de Deus a se tornarem seguidoras 
comprometidas de Jesus e, em seguida, fazer novos discípulos. Essa 
multiplicação está no cerne de qualquer movimento genuíno do Evan-

14 Veja The Bridges of God (As pPontes de Deus) de Donald McGavran (Wipf e Stock Publishers, 
Eugene, OR, 1955)
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gelho e também é essencial para o discipulado contínuo e o crescimen-
to espiritual. É o Evangelho em palavra.

Embora a história da Igreja contenha muitos modelos de evangelis-
mo e de discipulado, somos a favor de um “processo de descoberta” al-
tamente eficaz, que, inicialmente, não depende de ensino, pregação ou 
especialistas e é orgânico na forma como cresce e se multiplica. Esse 
tipo de processo de fazer discípulos é orientado para a obediência e 
fácil de replicar, independentemente do ambiente.

Esse processo é especialmente adequado para esta época da histó-
ria, principalmente no Ocidente, por várias razões. Em primeiro lugar, 
apela à reflexão pessoal e à obediência, porque fala diretamente às fra-
quezas fundamentais das cosmovisões predominantes que valorizam 
a imanência e o imediatismo. Em segundo lugar, afasta-nos da “hipo-
crisia do conhecimento/dos especialistas” e nos conduz à “autenticida-
de da experiência individual”.15 Em terceiro lugar, o processo de des-
coberta é fundamentalmente dependente da obra do Espírito Santo 
numa época em que os sinais e maravilhas são mais a norma global. 
E, por último, os processos de descoberta honram e comunicam valor 
aos participantes. 

Assumimos que os participantes trazem insights e experiências que 
são fundamentais para entender como os adultos realmente apren-
dem.16

Existem duas ferramentas fundamentais em um “processo de des-
coberta”:

#1 Estudo de Descoberta da Bíblia

15 Veja: How Not to be Secular: Reading Charles Taylor (Como Não Ser Secular: Lendo Charles Taylor) 
por James K. A. Smith; Learning to Listen, Learning to Teach (Aprendendo a Ouvir, Aprendendo a 
Ensinar), por Jane Vella; e Millennials in Ministry (Millennials no Ministério) por Jolene Erlacher.

16 Millennials in Ministry (Millennials no Ministério) por Jolene Erlacher.
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Um Estudo de Descoberta da Bíblia (ou DBS para abreviar 
ou, às vezes, simplesmente chamado de “grupo de desco-
berta”) é uma maneira incrível e não ameaçadora para as 
pessoas que estão longe de Deus descobrirem em primei-
ra mão o que a Bíblia diz sobre Deus e as pessoas e o que 
significa seguir Jesus. É um processo simples, mas elegan-
te, que é fácil de reproduzir. Todo mundo pode fazer! Todo 
mundo pode brincar!

Em um ambiente seguro — uma casa, um café, um banco 
de parque, um escritório, debaixo de uma árvore — ele 
pode ser feito individualmente, ou com cinco, dez ou vinte 
pessoas juntas. Passagens curtas e cuidadosamente sele-
cionadas da Bíblia são lidas em voz alta (ou são contadas 
pelo facilitador), e várias perguntas simples são usadas 
para discussão.17

O processo DBS funciona bem oralmente, onde histórias e 
passagens da Bíblia podem ser simplesmente contadas em 
vez de lidas. Isso significa que ele pode ser eficaz com pes-
soas que não são alfabetizadas. Na verdade, essa contação 
de histórias oral e a informalidade relacional funciona bem 
em qualquer contexto cultural, independente do nível de 
alfabetização. Vimos este processo ser igualmente eficaz 
tanto entre refugiados como entre estudantes universitá-
rios.

Existem vários recursos disponíveis através da Novo que 
podem fornecer detalhes sobre como fazer um DBS. Eles 
podem ser acessados em novo.org/dbs.

É importante enfatizar que o processo do Estudo de Des-
coberta da Bíblia é projetado para aqueles que estão longe 
de Deus. Embora possa ser eficaz com aqueles que já co-

17 Veja o Apêndice A para as questões de base que são utilizadas numa DBS.	
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nhecem Jesus, eles não são o público principal. Na verda-
de, incluir pessoas que já estão inculturadas em igrejas em 
grupos de descoberta com pessoas que estão longe de Deus 
é geralmente prejudicial por diversas razões: os igrejados 
já têm respostas prontas; eles conseguem deixar de se re-
ferir às Escrituras além do texto que está sendo discutido; 
eles inevitavelmente usam “evangeliquês” em sua língua, 
que é estranha a pessoas de fora; e, em muitos casos, sua 
presença pode ser uma distração para aqueles que estão 
buscando.

#2 Pessoas de Paz

Esses são aqueles indivíduos mencionados em Marcos 6, 
Lucas 9 e 10 e Mateus 10. Há exemplos bíblicos de indivíduos 
assim, como a mulher no poço em João 4, Cornélio em Atos 
10, ou Lídia em Atos 16. O endemoniado em Marcos 5: 1-20 
é outro bom exemplo, a tal ponto que N. T. Wright o chama 
de “o primeiro apóstolo dos gentios”.18

As pessoas de paz — por vezes referidas nestas passagens 
como a “pessoa digna” — são as que respondem positiva-
mente ao anúncio das Boas Novas do Reino e aos sinais so-
brenaturais do Reino, como a cura dos doentes, a expulsão 
dos demônios e a ressurreição dos mortos. Eles respondem 
favoravelmente à mensagem do Reino e ao mensageiro. 
Muitas vezes, a mensagem e o mensageiro chegam à pessoa 
de paz através do envolvimento cultural, onde o Evangelho 
em obra é vivido na sua presença com autenticidade.

Pessoas de paz são pessoas que estão buscando o espiritu-
al. Eles tomam a iniciativa e convidam aqueles que procla-
mam o Reino a entrar nas suas casas, nas suas famílias, nas 
suas relações e nas suas comunidades. Podem ser neces-

18 N. T. Wright, Mark for Everyone (Marcos para Todos) , 2001, p. 57	
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sárias muitas conversas espirituais e demonstrações práti-
cas da realidade sobrenatural antes que as pessoas de paz 
sejam claramente identificadas. Mas esses indivíduos são 
fundamentais para introduzir as Boas Novas e os portado-
res das Boas Novas em seus próprios contextos culturais. 
Eles desbloqueiam grupos de pessoas nos quais as Boas 
Novas podem se espalhar.

Com frequência, as pessoas de paz serão aquelas com 
quem fazemos um processo de descoberta, e elas, por sua 
vez, replicam o mesmo processo com a sua família, amigos 
e colegas de trabalho. Noutros casos, as pessoas de paz 
podem nos introduzir nessas relações. Independentemen-
te disso, eles são os “infiltrados” culturais que Deus prepa-
rou de forma única para um momento como esse. São as 
pessoas que nos esperam como portadores e agentes das 
Boas Novas.

A importância de encontrar ou desenvolver pessoas de paz 
não pode ser subestimada. Eles são uma chave essencial 
para encontrar os ambientes onde Deus preparou o terreno 
para um movimento do Evangelho.

#3 Por que usar o processo de descoberta?

Há uma variedade de razões pelas quais escolhemos usar princi-
palmente esse processo de descoberta como uma ferramenta fun-
damental na criação e multiplicação de movimentos do Evangelho:

•	 Esse processo é consistente com os nossos valores, particular-
mente na forma como vemos o poder e a eficácia da Palavra es-
crita de Deus;

•	 A descoberta é altamente orgânica, flexível e fácil de contextu-
alizar;
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•	 É missiologicamente mais adequado para a multiplicação e o 
impacto que Deus deseja, especialmente no Ocidente urbano. 
(Veja a seção na página 31);

•	 O formato de descoberta tem elementos que podem ser usados 
em todos os outros componentes do movimento. Em outras 
palavras, trata-se de um poderoso instrumento de integração;

•	 É um processo que está comprovado. Vimos e experimenta-
mos os resultados. Sabemos que funciona, muitas vezes, muito 
além das nossas expectativas e em contextos culturais e rela-
cionais muito diversos;

•	 Esse processo é uma maneira eficaz de “semear” todos os com-
ponentes de uma igreja desde o início19;

•	 Há duas coisas básicas em que confiamos em um processo de 
DBS:

	 — No poder da Bíblia;
	 — Na presença real e manifesta do Espírito Santo;

•	 Acima de tudo, acreditamos que Jesus operou dessa manei-
ra. Ele modelou como seu Reino poderia se espalhar de forma 
mais eficaz por meio de redes relacionais.

Nosso papel como missionários e portadores das Boas Novas é, na 
maioria das vezes, simplesmente pôr a mesa espiritual e, em segui-
da, ficar humildemente fora do caminho enquanto a refeição é divi-
namente servida. Palavra e Espírito trabalhando em conjunto é uma 
combinação poderosa. 

19 Ver Apêndice A – Incorporando a “Igreja” no processo do Estudo de Descoberta da Bíblia.	
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#4 Líderes em Crescimento

A menos que os líderes sejam desenvolvidos intencionalmente, de 
dentro do próprio movimento do Evangelho, ele, inevitavelmente, en-
trará em colapso sob o peso de seu próprio sucesso.20 A admoestação de 
Robert Coleman em seu clássico The Master Plan of Evangelism (O Plano 
Mestre de Evangelismo) diz bem:

A preocupação [de Jesus] não era com programas para alcançar as 
multidões, mas com as pessoas a quem as multidões seguiriam... 
[Pessoas que liderariam] se tornariam seu método de ganhar o 
mundo para Deus.

Esses líderes de movimento exibirão uma ampla gama de dons, e 
todos são necessários para orientar e construir um impulso ministe-
rial que irá muito além de si mesmos. Em última análise, tais indiví-
duos com esses dons emergem de dentro do movimento à medida que 
ele ganha impulso. É um processo muito orgânico. Acreditamos que os 
líderes, como todos os recursos para sustentar e multiplicar os movi-
mentos do Evangelho, são melhor desenvolvidos a partir da colheita e 
não sendo impostos externamente.

Esses dons e os indivíduos que os têm refletirão a variedade de dons 
descritos em 1 Coríntios 12 e 14 e Romanos 12. Deve-se dar uma aten-
ção especial ao modelo APESM (apóstolos, profetas, evangelistas, pas-
tores, mestres) descrito em Efésios 4. Quanto mais intencionalmente 
os líderes puderem ser identificados, encorajados e desenvolvidos de 
acordo com esse paradigma, mais eficazes eles serão e melhor será a 

20 Isso não nega nem minimiza a importância dos “forasteiros” apostólicos desempenhando um 
papel essencial em iniciar um movimento. Isso faz parte da função Apostólica — atravessar bar-
reiras com as Boas Novas, especialmente em populações que não foram alcançadas ou não estão 
envolvidas. Mas, uma vez que um movimento é gerado, a liderança contínua deve ser desenvolvi-
da a partir de dentro para que haja saúde e sustentabilidade.
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sua contribuição para o movimento.21 À medida que os movimentos 
crescem e amadurecem, esses líderes encontrarão seu lugar dentro 
das expressões de igreja local que emergem ou dentro das estruturas 
missionárias que Deus usa para catalisar movimentos assim. O tipo de 
formação necessária para esses líderes irá variar em função dos seus 
dons e da estrutura da igreja a que são chamados.

Temos que destacar, também, que uma liderança eficaz tem tanto 
ou mais a ver com caráter do que com dons. Jesus foi claro sobre a li-
derança servidora, e ela é realmente inegociável. É tão vital no início e 
nos estágios iniciais de um movimento quanto na maturidade de um 
movimento.

Há momentos em que os movimentos do Evangelho podem produ-
zir líderes individuais com a mistura certa de visão e visibilidade para 
influenciar toda a sua rede e, até mesmo, a sua nação em direção a uma 
mudança social radical. Acreditamos que os movimentos do Evange-
lho têm a capacidade única de identificar e alavancar esses indivídu-
os cheios de dons para o bem da sociedade como um todo. Queremos 
estar conscientes dessa possibilidade e fazer tudo o que pudermos 
para capacitar esses líderes.

Portanto, deve haver uma intencionalidade clara nos líderes em 
crescimento para qualquer movimento do Evangelho. Requer a capa-
cidade de identificar, recrutar e, em seguida, desenvolver esses indi-
víduos. Os responsáveis devem saber como treinar, orientar e lançar 
adequadamente outros na liderança produtiva do ministério. Uma 
série de equipes, recursos e iniciativas da Novo, desenvolvidas ao longo 
de muitas décadas, podem fornecer aspectos dessa formação de lide-
rança.

21 Um salve aqui para Alan Hirsch e seu excelente livro, 5Q: Reactivating the Original Intelligence 
and Capacity of the Body of Christ (5Q: Reativando a Inteligência e Capacidade Original do Corpo de 
Cristo).	
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#5 Formando Igrejas

Multiplicar os movimentos do Evangelho não é a mesma coisa que 
plantar igrejas.

Se buscarmos movimentos do Evangelho, devemos, inevitavelmen-
te, ver novas igrejas surgirem, e essas expressões de igreja são uma 
evidência da saúde de um movimento do Evangelho. Mas se buscamos 
apenas a plantação de igrejas, podemos ou não conseguir movimentos. 
Eles não são a mesma coisa.

No processo de descoberta usado pela Novo, as funções de uma 
igreja são codificadas, desde o início, nos valores e na estrutura de um 
novo grupo de pessoas que seguem Jesus ou que estão indo em sua di-
reção. Todo grupo de descoberta deveria ter incorporado em seu DNA 
os elementos básicos do que deveria ser uma igreja local completa e 
saudável.22

Quando é uma “igreja”?

Inevitavelmente, surge o questionamento: “então, quando um ou 
mais desses grupos de descoberta realmente se tornam uma ‘igreja’ 
local completamente formada?”. Não existe uma resposta definiti-
va a essa pergunta; na verdade, existem alguns marcos e indicadores 
que apontam nessa direção. Por exemplo, alguns diriam que a igreja 
“chegou” quando um grupo descobre, a partir das Escrituras, o que são 
os sacramentos (batismo, ceia do Senhor, etc.) e, em seguida, começa a 
colocá-los em prática. Alguns sugerem que é quando o próprio grupo 
“se identifica” como igreja. Outros acreditam que o limiar é ultrapassa-
do quando a liderança emerge e é identificada/reconhecida pelo grupo. 
Outro indicador é quando vários dos grupos começam a se reunir em 
um sentido mais amplo de adoração e encorajamento mútuos. Essa 
“reunião” — que muitas vezes é pública — pode demorar para aconte-
cer, especialmente em ambientes repressivos ou de perseguição.

22 Ver Apêndice A – Incorporando a “Igreja” no processo do Estudo de Descoberta da Bíblia.	
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Em um dos ambientes de alto risco em que trabalhamos, os grupos 
de descoberta vinham crescendo e se multiplicando há vários anos, 
todos “por baixo dos panos” — ou seja, silenciosamente, com pouca 
ou nenhuma visibilidade pública. Eventualmente, a liderança decidiu 
reunir os grupos um fim de semana e a notícia sobre o encontro se 
espalhou. Foi uma oportunidade para os grupos se identificarem uns 
com os outros e desfrutarem de um maior sentido de identidade e 
culto. Mais de duas mil pessoas apareceram. Durante a noite, esse foi o 
segundo maior encontro visível (igreja) em toda essa região do mundo. 
Esse passo foi repleto de riscos, mas os líderes acreditavam que o risco 
valeria a pena pelo impulso que seria gerado para esse movimento em 
expansão.

Quando é um “movimento”?

Da mesma forma, pode-se perguntar: “quando temos, de fato, um 
‘movimento’”? Consideramos que a resposta a essa pergunta depende 
da replicação dos grupos. É por isso que, em cada novo grupo de desco-
berta, a replicação e a multiplicação são uma ênfase essencial desde o 
início. A multiplicação é uma expectativa, considerada algo óbvio para 
que as expressões novas ou estabelecidas de igreja prosperem missio-
nalmente. Fazemos parte de um consórcio de várias dezenas de agên-
cias globais e organizações comprometidas com a multiplicação dos 
movimentos do Evangelho.23 O critério comum aceito entre nós para 
definir um “movimento” é quando há, pelo menos, quatro gerações de 
grupos (como grupos de descoberta) que se multiplicaram.24 No mo-
mento em que este artigo está sendo escrito, a nossa base de dados 
partilhada inclui mais de 900 movimentos desse tipo em todos os con-
tinentes, e esse número cresce a cada mês. Curiosamente, a preponde-

23 24:14, A Global Community Engaging Every People and Place (Uma Comunidade Global Envol-
vendo Todas as Pessoas e Lugares), https://www.2414now.net/

24 Veja o Apêndice B: The 7-Stage CPM (Church Planting Movement) Continuum, do inglês “Os 7 
Estágios do Continuum CPM (Movimento de Plantação de Igrejas)”. Um “movimento” é definido 
como quando o nível 5 ou superior é atingido no Continuum CPM.

http://www.2414now.net/
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rância desses movimentos está na Ásia e na África. Por várias razões, 
os resultados no Ocidente urbano pós-cristão são mais lentos e mais 
difíceis de encontrar. No entanto, está acontecendo, e acreditamos que 
essas dinâmicas de movimento ofereçam os melhores meios para al-
cançar os pós-modernos seculares com as Boas Novas de Jesus de uma 
forma poderosa e relevante.

Transformando a Cultura

Como afirmado claramente na nossa definição de movimento do 
Evangelho, a transformação cultural é o resultado inevitável de um 
movimento do Evangelho, à medida que o poder de fermentação e a 
presença do Reino de Deus permeiam a sociedade.

Sem transformação cultural, um movimento do Evangelho é trun-
cado. O “Evangelho do Reino”, que estava no centro da mensagem de 
Jesus, era tocar de forma redentora todos os cantos de uma cultura: fa-
mílias, educação, comércio, política, indústria, artes, entretenimento, 
tecnologia e todos os “ismos” do nosso mundo quebrado. É uma reali-
zação prática de “venha o Teu reino, seja feita a Tua vontade, assim na 
terra como no céu”. Essa transformação ocorre quando a obra redento-
ra do Espírito é mais do que pessoal e privada: Ele derruba a injustiça 
e se move contra o pecado sistêmico. Como Charles Wesley escreveu 
em 1740, “ele quebra o poder do pecado cancelado e liberta o(s) prisio-
neiro(s)!” 

O que o registro histórico e antropológico mostra é que sempre há 
mudança cultural quando o Reino de Deus, através do povo de Deus, 
toca uma cultura. Isso é o que o missiólogo Donald McGavran descreve 
em detalhes como “redenção e elevação”.25 Esse processo é um resulta-
do normal do poder de fermentação do Reino. Mas, embora esse pro-
cesso possa acontecer de fato, ele também é um elemento essencial do 
discipulado básico, porque os seguidores de Jesus buscam ser obedien-

25 McGavran, Donald, Understanding Church Growth (Entendendo o Crescimento da Igreja), Capí-
tulo 16.	
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tes a ele e aos claros mandamentos das Escrituras, vivendo os valores 
do Reino no mundo ao seu redor. O discipulado requer tal iniciativa e 
intencionalidade.

A humildade é necessária para compreender que a pauta para tal 
mudança cultural deve ser determinada internamente de dentro de 
uma cultura e não imposta externamente. As prioridades de Deus para 
a mudança para os que estão dentro da cultura são ,muitas vezes, no-
tavelmente diferentes do que pode ser discernido por aqueles de fora 
olhando para dentro. A história missionária está repleta de histórias 
tristes de pautas morais sendo impostas (por exemplo, imperialismo 
cultural), que ignoram as prerrogativas do Espírito de Deus de definir 
sua agenda soberana para a mudança cultural e fazê-lo em seu tempo.

De fato, quando aqueles que estão dentro da cultura respondem ao 
Espírito de Deus e à sua interação com as Escrituras, há, muitas vezes, 
um lamento por aquela cultura quebrada. Eles entendem a extensão 
do pecado e a alienação que ele traz entre eles e Deus, os outros e a 
ordem criada. Quando um processo de DBS é devidamente aplicado 
com ênfase na obediência à Bíblia, as pessoas começam a imaginar 
uma realidade do Reino e uma visão de redenção para si mesmas e 
para a sua comunidade e cultura. A agenda para a mudança flui, então, 
dessa visão do Reino.

O que também é evidente é que, quando todos os cinco compo-
nentes do movimento estão presentes, as possibilidades de mudança 
social e cultural substancial são grandemente aumentadas. Nós gos-
taríamos de argumentar que o ministério e os esforços bem-inten-
cionados para promover a mudança cultural fora de um movimento 
do Evangelho, embora louváveis e bons, são, em última análise, mais 
difíceis de alcançar. Isso porque os movimentos do Evangelho influen-
ciam profundamente as visões de mundo e os valores e estão no centro 
dos sistemas de crenças. Caso contrário, corremos o risco de simples-
mente mexer nas margens da influência social, onde as motivações 
para a mudança não se baseiam no nível mais profundo da existência 
humana. No final, só Jesus pode mudar fundamentalmente a compo-
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sição do coração humano. Ele chamou essa transação sobrenatural de 
“nascer de novo”.26

Como observado na seção “Envolvendo-se com a Cultura”, atender 
às necessidades sociais ou físicas em nome de Jesus é um componente 
crítico de um movimento do Evangelho desde o início e prepara o ter-
reno para uma expressão holística das Boas Novas em palavras, obras 
e poder. Quando a cultura é efetivamente engajada e as necessidades 
sentidas são discernidas e satisfeitas com precisão — o Evangelho 
em “obra” — a mudança cultural é iniciada. Esse envolvimento cultu-
ral e subsequente transformação ocorrem, de fato, em todas as fases 
e processos de um movimento do Evangelho. Pode acontecer ao lado 
de qualquer um dos outros quatro componentes como prova tangível 
do invadir do Reino. Mas a sua expressão completa e culminação vem 
como resultado de um movimento robusto e maduro do Evangelho. 

Mateus 11:4-5 é uma passagem fascinante a este respeito. Enquanto 
os seguidores de João interrogam Jesus para testar a sua autenticidade 
e pedir-lhe provas da sua autoridade, ele diz-lhes que os cegos veem, 
os leprosos são purificados, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam, e 
as Boas Novas são anunciadas aos pobres. A transformação cultural — 
nesse caso, Boas Novas para os pobres — é uma evidência clara da pre-
sença e do invadir do Reino, e está listada entre os outros sinais sobre-
naturais e milagrosos da presença do Reino. Isso significa que há uma 
extensão em que esses cinco componentes são lineares e a transforma-
ção cultural — como afirmado em nossa definição de movimento do 
Evangelho — acontece de forma mais abrangente quando todos esses 
componentes de um movimento do Evangelho estão funcionando ple-
namente. As estruturas da sociedade são profundamente impactadas. 
Como explica Donald McGavran:

26 Veja Pessoas Primeiro: A Prioridade da Redenção Humana para uma conversa mais detalhada sobre 
a relação entre a transformação cultural e a missão de Deus (um livreto da série Fundamentos da 
Novo, disponível em novo.org/resources).
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Antes que os grandes objetivos éticos possam ser alcançados, pri-
meiro deve haver muitas igrejas... Somente onde os cristãos pra-
ticantes formam minorias consideráveis de suas sociedades eles 
podem esperar que sua presença influencie seriamente as estrutu-
ras sociais, econômicas e políticas.27

Certamente, a história está cheia de pessoas que foram motivadas 
pelas Boas Novas de Jesus a defender a mudança e a transformação 
cultural. Mas a dinâmica é diferente quando esse Evangelho é um mo-
vimento incorporado. Os efeitos são exponencialmente maiores. Se 
estamos buscando seriamente uma mudança social substancial onde 
o Reino de Deus invade com poder transformador e de sustentação, 
esses esforços terão mais sucesso e serão mais sustentáveis como re-
sultado de um movimento mais amplo do Evangelho.

Duas Características Universais

Embora pesquisas e evidências apontem para esses cinco compo-
nentes essenciais, também percebemos que existem duas característi-
cas universais em todos os lugares e épocas em que os movimentos do 
Evangelho ocorrem.

Pessoas Apostólicas e Organizações Apostólicas

Em algum lugar da mistura, há sempre algum tipo de organiza-
ção apostólica com pessoas apostólicas que atuam como catalisado-
res dos movimentos do Evangelho: são as “velas de ignição” para os 
movimentos. Essas pessoas e estruturas missionárias a partir das 
quais elas operam podem ou não ser evidentes à primeira vista, mas 
sempre estão lá.

27 Donald McGavran, Understanding Church Growth (Entendendo O Crescimento Da Igreja), 
página 286.
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Organizações apostólicas não são a mesma coisa que igrejas locais. 
A igreja, em sua forma local, congregacional ou paroquial, não é — por 
definição e por intenção de Deus — uma estrutura apostólica. O que a 
história mostra é que os movimentos do Evangelho de fato não acon-
tecem e florescem sem que a Igreja em sua forma local trabalhe siner-
gicamente com a Igreja em sua forma missionária/apostólica. Ambas 
são igualmente “Igreja”. Ambas são essenciais para que os movimentos 
aconteçam.

Essa percepção vem do que é comumente entendido como “eclesio-
logia missional” – ou seja, uma compreensão da natureza e estrutura 
da Igreja e sua responsabilidade missional. Uma visão bíblica, histó-
rica e prática mais completa disso é descrita em: Além da Igreja Local: 
Como os Movimentos Apostólicos Podem Mudar o Mundo.28

Infelizmente, no mundo protestante, essa eclesiologia missional 
pode ser provocativa porque esses conceitos missiológicos são, muitas 
vezes, estranhos a muitos líderes de igreja local. Mas, se realmente le-
vamos a sério os movimentos do Evangelho, precisamos compreender 
que tais movimentos raramente ocorrem à parte da presença de pesso-
as apostólicas e de estruturas apostólicas.

Fenômenos Sobrenaturais

Onde e sempre que movimentos do Evangelho surgem, eles são 
universalmente caracterizados pelo que a Bíblia chama de “sinais e 
maravilhas”. Esses fenômenos sobrenaturais são simplesmente nor-
mais dentro dos movimentos do Evangelho: cura física e emocional, 
lidar com demônios, compreender o angélico, sonhos e visões, etc. 
Toda a gama de dons espirituais, descritos em Romanos 12, I Coríntios 
12 e 14, e Efésios 4, são normalizados e não excepcionais, ou confinados 
a uma dispensação particular. 

28 Sam Metcalf, Além da Igreja Local: Como os Movimentos Apostólicos Podem Mudar o Mundo, 
InterVarsity Press, 2016.
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Nos movimentos do Evangelho, a presença manifesta e o poder 
do Espírito Santo são evidentes. O invadir do Reino nos movimentos 
do Evangelho é mais do que um assentimento intelectual à verdade 
proposicional. É onde o Deus trino simplesmente se move em poder 
sobrenatural que é observável e demonstrativo. Não duvido que em 
algum lugar ou em algum momento haja uma exceção a essa observa-
ção e à presença da realidade sobrenatural. Mas, até agora, nunca o vi 
bíblica, histórica ou contemporaneamente.

Não há nenhuma ginástica hermenêutica que dê conta de escapar 
da declaração de Jesus em João 14:12: “Em verdade vos digo que quem crê 
em mim fará as obras que tenho feito, e fará coisas ainda maiores do que estas, 
porque eu vou para o Pai”.

Jesus usa a saudação “em verdade” para enfatizar a importância do 
que ele está dizendo. Em seguida, aqueles a quem ele se dirige são des-
critos como quem quer que seja! Esse “quem quer que seja” não é qualifi-
cado por idade, sexo, posição ou tempo na história. “Aquele que” signi-
fica “qualquer um que”.

Jesus, então, declara que esses seguidores fariam o que ele vinha fa-
zendo. Então, o que exatamente Jesus fez? Entre muitas coisas, ele pro-
clamou as Boas Novas do Reino, curou os doentes, expulsou demônios 
e ressuscitou os mortos. E então Jesus vai ainda mais longe ao afirmar 
que o alcance e a eficácia do que os seus seguidores farão em seu nome 
e poder serão ainda maiores do que as suas próprias demonstrações 
terrenas, porque ele vai para o Pai. É a partir dessa postura que ele 
serve como canal de poder e de redenção de Deus para a totalidade da 
ordem criada.

Ele reafirma essa autoridade delegada em Mateus 28:19. É lógico, 
então, que aqueles que o seguem esperem os mesmos resultados 
quando oramos em seu nome e através do seu poder.

Temos, também, de ser honestos quanto ao inverso desse axioma 
missiológico. Só porque há sinais e maravilhas não significa que haja 
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um movimento do Evangelho. Longe disso. Fenômenos sobrenatu-
rais por si só não demonstram automaticamente um movimento do 
Evangelho, e nada é garantido como resultado quando sinais e mara-
vilhas ocorrem. Podemos ver a cura em nome de Jesus, mas os curados 
podem não escolher seguir Jesus. A cura em nome de Jesus é obra do 
Reino, mas pode não ser um movimento... Ainda.

Igrejas Locais e Movimentos do Evangelho

As igrejas locais têm um papel vital e indispensável a desempenhar 
nos movimentos do Evangelho. Mas, como observado anteriormente, 
não é um papel exclusivo, e raramente as igrejas locais, por si só, geram 
movimentos do Evangelho. Acreditar no contrário é uma esperança 
equivocada baseada numa eclesiologia inadequada.

A história mostra-nos que, para cada movimento do Evangelho 
bem sucedido, há duas estruturas redentoras essenciais envolvidas. 
Uma delas é a Igreja na sua forma local e paroquial — o que os missió-
logos chamam de "modalidades”. A outra é a Igreja na sua forma móvel 
e missionária. Tecnicamente, no jargão da missão, essas segundas es-
truturas são conhecidas como “sodalidades” apostólicas. Movimentos 
saudáveis e genuínos das Boas Novas acontecem quando ambas as es-
truturas trabalham sinergicamente e de mãos dadas. É o que J. Robert 
Clinton chama de A Hipótese do Crescimento Mais Amplo:

O movimento cristão tem o seu melhor potencial de expansão quando 
as sodalidades e as modalidades se relacionam simbioticamente para 
cumprir as suas funções.29

As estruturas missionárias apostólicas, como a Novo, estão sempre 
na mistura. E expressões saudáveis da igreja local — não instituições 
— também emergem e se multiplicam para administrar o fruto de um 
movimento do Evangelho. É sempre um “ambos... e...”, e não um ou 
outro. Para que os movimentos do Evangelho sejam sustentados, as 

29 J. Robert Clinton, artigo sobre Structural Time (Tempo Estrutural), Página 8.
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igrejas locais e as lideranças pastorais — tanto as existentes como as 
que emergem de um novo movimento — precisam compreender e 
abraçar a dinâmica estrutural dos movimentos. Eles precisam apre-
ciar os pioneiros apostólicos e aqueles que servem como catalisadores 
além da Igreja em sua forma local. Por outro lado, indivíduos com dons 
apostólicos não devem funcionar como “cavaleiros solitários” e preci-
sam se relacionar com as igrejas locais de maneira saudável e interde-
pendente.

Os movimentos do Evangelho podem ocorrer em alguns contex-
tos culturais onde já existem igrejas. E, se esse for o caso, essas igrejas 
podem e devem desempenhar um papel essencial nesses movimentos.

Algumas notas sobre a relação das igrejas locais com os movimen-
tos do Evangelho:

•	 As congregações locais existentes precisam estar dispostas a 
abraçar uma missionalidade bíblica que torna o alcance daque-
les que estão longe de Deus uma prioridade de redenção. Isso 
significará ir para onde essas pessoas estão (ser missional) e 
não esperar que elas venham até nós (ser atraente).

•	 Uma missionalidade assim é, primariamente, uma responsa-
bilidade com o “próximo”. As igrejas locais são singularmen-
te capazes de alcançar o próximo. Quanto maiores forem as 
barreiras – cultural, linguística, social ou geograficamente 
– maior será a necessidade de as sodalidades apostólicas ul-
trapassarem essas barreiras e alcançarem eficazmente aqueles 
que estão longe de Deus. As igrejas locais não estão estrutu-
ralmente equipadas para esse ministério que atravessa essas 
barreiras. Não é o desígnio ou a intenção de Deus.

•	 Quando as igrejas locais assumem essa missão entre os seus 
próximos, muitas vezes fazem um trabalho admirável de cons-
truir pontes relacionais através do serviço e do sacrifício. Mas, 
muitas vezes, assumimos que o melhor próximo passo é incluir 
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os espiritualmente curiosos em nossas reuniões da igreja, em 
vez de saber como usar um processo como o DBS para ajudar a 
conduzi-los em direção a Jesus exatamente onde eles estão.

•	 A igreja, em sua forma local, é unicamente capaz de conservar o 
fruto dos movimentos do Evangelho. No movimento Celta, por 
exemplo, os grupos missionários que se espalharam pelas ilhas 
britânicas e nas profundezas da Europa também viram surgir 
paróquias locais como resultado do seu trabalho onde quer que 
esses pioneiros apostólicos se aventurassem. Essas igrejas con-
servaram o fruto dos esforços missionários e forneceram lares 
espirituais para que esses novos seguidores se aprofundassem 
em sua fé e ampla influência sobre a cultura circundante. Essa 
foi uma poderosa dinâmica missional cujos resultados dura-
ram mais de mil anos! Essa dinâmica de movimento pode e 
deve ser repetida em qualquer contexto cultural.

•	 As igrejas locais existentes também podem servir como uma 
plataforma de lançamento eficaz / base de recursos para indi-
víduos e equipes apostólicas. Foi o que aconteceu em Atos 13, 
quando Paulo e Barnabé foram liberados de Antioquia e envia-
dos para a sua primeira viagem missionária.

•	 Lançar e enviar pioneiros apostólicos requer uma mentalidade 
intencional e visionária dentro das igrejas locais e entre os seus 
líderes. Eles precisam de ser capazes de identificar aqueles com 
vocação apostólica e estar dispostos a libertá-los plenamente.

•	 Se há uma igreja existente num contexto em que um movimen-
to se enraíza, a postura mais saudável que um líder da igreja 
local pode ter é desistir de qualquer expectativa de que a sua 
igreja cresça ou adicione novos membros se um movimento do 
Evangelho frutífero se multiplicar na sua região. O que é ne-
cessário é uma mentalidade do Reino que olhe para além das 
expressões de igreja local e veja a totalidade da missão da pers-
pectiva de Deus. Sua igreja pode não se beneficiar diretamente 
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se muitos começarem a seguir Jesus. A principal preocupação 
deve ser que esses novos seguidores sejam amados, cuidados e 
estejam em relacionamento com outros onde o seu crescimen-
to possa ser encorajado. Isso poderia ser em uma igreja local 
existente ou pode significar uma infinidade de odres novos.

•	 Quando a transformação cultural começa a ocorrer em um am-
biente como resultado de um movimento do Evangelho — o 
que inevitavelmente deveria acontecer — deveria ser a igreja 
existente e os cristãos existentes, juntamente com novos segui-
dores de Jesus e um novo grupo de crentes, que estão na linha 
de frente dessa mudança.

Avivamentos e Despertares

Avivamentos e despertares são manifestações espontâneas e únicas 
do Espírito de Deus e sempre geraram movimentos do Evangelho sig-
nificativos em seu rastro. Alguns eram de natureza mundial e outros 
de natureza regional ou localizada. Infelizmente, foram, por vezes, in-
terrompidos ou abortados por forças exteriores.30

Embora todos os movimentos do Evangelho sejam obras profun-
das do Espírito Santo, nem todos os movimentos do Evangelho têm 
as características únicas dos avivamentos e dos despertares resul-
tantes. Nem todos os movimentos do Evangelho exigem avivamento 
como pré-requisito necessário. Isso não significa que minimizemos 
as manifestações maravilhosas e únicas que acontecem quando um 
avivamento genuíno ocorre. Não temos que esperar, porque a maioria 
dos movimentos do Evangelho têm elementos intencionais para eles, 
onde o Espírito de Deus está simplesmente desejando que aqueles 
que seguem Jesus saiam com fé e obediência para ver outros, longe de 
Jesus, cativados pelas Boas Novas.

30 Veja os livros de J. Edwin Orr, o historiador de Oxford, que pesquisou extensivamente e regis-
trou avivamentos e despertares.
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Nuances e Contextualização

Embora acreditemos que os cinco componentes e as duas caracte-
rísticas sejam bastante universais, tanto histórica como contempora-
neamente, existem nuances e adaptações que inevitavelmente ocor-
rem em função da cultura e do contexto.

Por exemplo, como um movimento prosperará e se multiplicará 
dentro de um ambiente urbano terá características diferentes de um 
ambiente rural. A antropologia urbana é mais complexa. A chave para 
compreender o ambiente urbano é compreender as redes sociais e as 
suas camadas, as quais podem não ser facilmente observáveis. Essas 
redes podem existir por causa de vocação ou ocupação e são infinitas... 
Aqueles que compartilham um escritório, estão no mesmo sindicato, 
trabalham na mesma fábrica ou indústria, ou são parte da mesma as-
sociação profissional. Ou as redes podem ser sociais: uma academia, 
uma equipa atlética ou um grupo político ou de interesse. Como regra 
geral, em ambientes urbanos, a geografia é um determinante fraco de 
uma rede social. Só porque vivo perto de outras pessoas, muitas vezes 
significa muito pouco em relação ao potencial relacional num ambien-
te urbano denso e impessoal.

As redes sociais em contextos urbanos são frequentemente deter-
minadas etnicamente, especialmente para aqueles que são imigran-
tes de primeira ou segunda geração. Existem inúmeros estudos que 
mostram a inter-relação entre a vida das aldeias/tribos e os contextos 
urbanos. Muitas vezes, é ao longo dessas veias invisíveis de relaciona-
mentos que as Boas Novas de Jesus podem viajar mais facilmente.

Da mesma forma, os movimentos dentro de culturas coletivas e 
altamente orientadas para o grupo exibirão características diferentes 
daqueles movimentos que ocorrem dentro de ambientes altamente in-
dividualistas.
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Como aponta Steve Addison, movimentos bem sucedidos reque-
rem métodos adaptativos.31 Isso pode significar que o tamanho dos 
grupos poderá variar, ou podem ser necessários agrupamentos socio-
lógicos adicionais — como “reuniões” maiores em contextos urbanos. 
Embora existam alguns princípios definidos que governem a dinâmica 
do movimento, como isso se desenrola em uma combinação infinita de 
mutações culturais é um testemunho de um Deus que ama a diversi-
dade. A verdadeira questão resume-se aos resultados. Estamos vendo 
movimentos ocorrerem?

Os movimentos do Evangelho nunca são certinhos. Pelo contrário, 
são bagunçados. Às vezes, incrivelmente bagunçados. Eles exigem uma 
liderança inerentemente flexível e adaptável e, acima de tudo, capaz 
de discernir e ouvir a voz de Deus em situações específicas. Embora a 
compreensão da dinâmica do movimento e de um contexto específico 
seja crucial, o mais essencial é a nossa capacidade de sermos como os 
seguidores de Jesus descritos em João 10, que podem ouvir claramente 
a voz do Bom Pastor e responder em obediência amorosa.

Será que vai funcionar no Ocidente?

Uma crítica frequente de é que os movimentos do Evangelho podem 
florescer em algumas partes do mundo, mas tiveram pouco sucesso no 
Ocidente urbano, particularmente na Europa pós-cristã, na América 
do Norte e nas áreas do Norte global que continuam a se secularizar. 
Há, certamente, estatísticas que podem justificar essa crítica, embora 
haja também estímulos que nos devem dar esperança e otimismo. 
Creio que a dinâmica do movimento pode ser a melhor, e, em alguns 
casos, a única forma desses contextos serem envolvidos e evangelizados 
outra vez com as Boas Novas de Jesus.

Para ver os movimentos do Evangelho no mundo Ocidental prospe-
rarem, será necessário:

31 Steve Addison em Movements That Change the World (Movimentos que Mudam o Mundo), Ca-
pítulo 5.
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1. Perseverança

Frequentemente, quando a filosofia de ministério de mo-
vimento do Evangelho é considerada impraticável ou irre-
levante, é simplesmente porque ela não foi trabalhada cor-
retamente. Esse ministério exige perseverança obstinada 
e, no entanto, pode ser considerado ineficaz quando não 
há resultados fáceis e rápidos que satisfaçam a necessidade 
de gratificação instantânea tão prevalecente no Ocidente.

Um dos nossos missionários na América do Norte queixou-
-se de que era difícil encontrar pessoas de paz e de que não 
conseguiria iniciar grupos de descoberta. “Isso pode fun-
cionar no Oriente Médio ou na África, mas não funciona 
aqui”. Então, eu perguntei: “quantas conversas espirituais 
você já teve com pessoas distantes de Deus? Com quantas 
pessoas assim você já orou? Quantos convites de verdade 
você, ou essas pessoas de paz, fizeram para grupos de des-
coberta?” “Quatro” foi a resposta dele. Sugeri que ele voltas-
se para mim quando tivesse feito cinquenta ou mais.
Semear amplamente é essencial, e não devemos desani-
mar. Pode levar dezenas e dezenas de conversas espirituais 
e manifestações sobrenaturais para descobrir uma pessoa 
de paz sequer e muitas mais antes dos grupos DBS se for-
marem e se multiplicarem.

2. Manter a Simplicidade

É muito comum os Ocidentais complicarem demais um 
movimento do Evangelho. “Não pode ser tão simples 
assim!” é um mantra que se ouve frequentemente. De 
alguma forma, a simplicidade inerente de um movimento 
do Evangelho insulta a nossa necessidade de sofisticação. 
Consequentemente, todos os tipos de parafernália são adi-
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cionados à ratoeira, e a multiplicação fica atolada em com-
plexidade desnecessária.

Uma das alegrias de um verdadeiro movimento do Evan-
gelho é que todos podem brincar. Não vi melhor aplicação 
prática da doutrina protestante do “sacerdócio de todos os 
crentes” do que num movimento do Evangelho. A partici-
pação de todos exige condições equitativas. Exige simplici-
dade. A multiplicação de discípulos e grupos é diretamente 
proporcional ao grau de simplicidade do processo.

3. Envolver-se com o Sobrenatural

Para que a Boa Nova de Jesus seja eficaz e difundida no Oci-
dente, serão necessárias manifestações sobrenaturais. Um 
Evangelho puramente cognitivo e proposicional — embora 
certamente bíblico e verdadeiro — pode, infelizmente, ser 
insuficiente no meio cultural do secularismo e da pós-mo-
dernidade.
A maioria dos Ocidentais são inoculados contra o cristia-
nismo por causa de nossa herança iluminista e percepções 
culturais. Neste tempo e época, as pessoas distantes de 
Deus precisam encontrá-lo e não apenas ouvir sobre ele.

4. Fé Santa e Obediência

A razão pela qual muitos movimentos do Evangelho 
têm sido eficazes e bem-sucedidos é que ninguém disse 
aos envolvidos: “não dá para fazer isso”. Essa simplesmente 
não é a sua mentalidade predominante. Eu, pessoalmen-
te, vi e experimentei movimentos do Evangelho em con-
textos incrivelmente perigosos, onde as pessoas arriscam 
suas próprias vidas para multiplicar discípulos e grupos de 
novos seguidores de Jesus. Eles o fazem por amor insaci-
ável a Jesus e porque ninguém lhes disse “Não dá para fazer 
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isso!” Reproduzir o que Deus fez em suas próprias vidas e 
famílias torna-se uma segunda natureza, e eles ficariam 
chocados com toda a miríade de desculpas abraçadas por 
aqueles de nós no confortável Ocidente.

Recebi esse relato de um contexto ministerial de acesso 
restrito e de alto risco:

Dois dos nossos principais líderes foram convidados como hóspedes 
de alguns anciãos beduínos tribais locais, onde recentemente come-
çamos a servir. Eles abateram uma cabra, tiveram o equivalente 
a um jantar oficial, no qual todos foram honrados e tratados com 
respeito e depois veio a conversa que os anciãos queriam ter. “Se 
alguém da nossa tribo se tornar seguidor de Jesus no seu coração, 
permitiremos que isso aconteça, mas se alguém da nossa tribo se 
tornar seguidor de Jesus e o tornar conhecido publicamente, será 
nossa honra matá-lo pessoalmente”. E “será nossa honra matá-
-los pessoalmente” foi repetida por cada um dos anciãos na tenda. 
Apenas uma recordação gráfica daquilo que, por vezes, está em 
jogo à medida que a Boa Nova de Jesus chega aos recantos dessa 
região, mantida na escuridão. A orientação de Jesus em João 10: 
16-23 sobre o que fazer quando surgir uma forte oposição é uma 
lição muito prática para os líderes do movimento aqui.

Papéis e Dons nos Movimentos do Evangelho

Embora todos “possam brincar” num movimento do Evangelho, 
nem todos têm os mesmos papéis e responsabilidades ou dão a mesma 
ou única contribuição. Existem várias chaves para esse entendimento.

1. Identificando Operadores, Táticos e Estrategistas

Operadores: Quando ocorrem movimentos do Evangelho, há 
legiões de pessoas que agem como operadores. Esses são os 
homens e mulheres que se levantam pela manhã dizendo: 
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“Hoje, vou me envolver com a cultura ao meu redor, aten-
der às necessidades sentidas das pessoas, iniciar conversas 
espirituais com pessoas distantes de Deus, orar por elas 
e abençoá-las e buscar ver o Reino invadindo seu espaço 
e suas vidas. Como resultado, espero que Deus me colo-
que em contato com pessoas de paz – aqueles indivíduos 
que ele soberanamente preparou para que eu encontrasse. 
Talvez, no final desta semana, tenhamos um novo grupo 
DBS lançado como resultado”.

Os operadores são os soldados, a “infantaria” dos movi-
mentos do Evangelho. Eles são os profissionais de campo, 
sempre alertas sobre como Deus está se movendo nas vidas 
ao seu redor e dispostos a cooperar com o Espírito em seus 
propósitos redentores.

Táticos: Pessoas que desempenham o papel de operador, 
mas que também têm a capacidade especial de supervisio-
nar e coordenar um punhado de operadores, são chamados 
“táticos”. Eles sabem liderar uma equipe de operadores e 
podem treinar, equipar e motivar aqueles que são confia-
dos à sua liderança.

Estrategistas: Esses são aqueles que são singularmente do-
tados e chamados a ver o quadro geral de uma cidade ou 
região e como essas equipes podem colaborar e se multipli-
car. Na realidade, pouquíssimos estrategistas são necessá-
rios à medida que um movimento do Evangelho é gerado.

Para que os movimentos do Evangelho realmente pros-
perem e amadureçam, é útil que as pessoas identifiquem 
em que nível podem jogar. Eles precisam ser encorajados 
e apreciados pela sua contribuição única. Esse paradigma 
básico de operadores, táticos e estrategistas nos dá uma 
lente fácil através da qual podemos ver aqueles que desem-
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penham papéis essenciais na geração, sustentação e multi-
plicação dos movimentos do Evangelho.

2. Apreciando como surgem os dons e a liderança

Como dito anteriormente, a liderança mais eficaz para um 
movimento do Evangelho geralmente emerge de dentro do 
próprio movimento. Os melhores líderes surgirão da co-
lheita.

Há uma tentação comum de importar líderes ou trazer 
aqueles com experiência pensando que suas habilidades 
são necessárias para manter um movimento no caminho 
certo ou para acelerar o seu desenvolvimento. O contrário é 
verdade. Dar a impressão de que a competência externa, a 
educação ou a experiência são mais valiosas irá, em geral, 
atrapalhar as pessoas a assumirem a responsabilidade pelo 
seu próprio crescimento e pelo bem-estar espiritual das 
pessoas do seu próprio grupo.

Isso significa que aqueles que estão desempenhando o 
papel de catalisadores apostólicos na formação e multipli-
cação do movimento precisam de ser particularmente as-
tutos na identificação de líderes, na compreensão dos dons 
e na capacidade de treinar e desenvolver aqueles a quem 
Deus está levantando para liderar e assumir a responsabi-
lidade dentro de um movimento. Também requer modelar 
a servidão/liderança servidora e a capacidade de ser um se-
guidor (Lucas 16: 12).

Por outro lado, há sempre uma necessidade dentro de um 
movimento florescente de conseguir ver e manter-se atu-
alizado para além do próprio “gueto cultural”. Isso pode 
apresentar uma tensão necessária — e esperançosamente 
sagrada — entre os olhos culturais dos que estão de dentro 
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e dos que estão de fora, ambos os quais devem ser honrados 
e são necessários para a saúde contínua de um movimento. 

Variações…

Na segunda metade do século XX, uma compreensão dos movi-
mentos do Evangelho e de dinâmicas de movimento começou a surgir 
entre um seleto grupo de missionários que trabalhavam principalmen-
te no subcontinente indiano e na China. Esses primeiros pioneiros do 
movimento cunharam o termo “movimentos de plantação de igrejas” 
– mais conhecido como CPM. David Garrison foi um dos primeiros 
praticantes, e seu livro Church Planting Movements: How God is Redeeming 
a Lost World (Movimentos de Plantação de Igrejas: Como Deus está Redimindo 
um Mundo Perdido) é um clássico. E o livro Miraculous Movements (Movi-
mentos Milagrosos) por Jerry Trousdale traz exemplos emocionantes de 
CPMs no chifre da África.

A partir da CPM, o pensamento e a prática evoluíram em várias 
direções. Nas primeiras décadas dos século XXI, o conceito de Disciple 
Making Movements (DMM) [Movimentos de Fazer Discípulos] começou 
a surgir liderado por pioneiros como David Watson, David Broodryk, 

32Stan Parks, Norris Williams e outros. Às vezes, o termo “movimentos 
do Reino” tem sido usado. Outra variação da CPM foi o T4T.33 Embora 
englobasse muitos dos mesmos princípios e resultados de movimen-
tos, os defensores da T4T – como Steve Smith e Ying Kai – utilizam 
estratégias que tendem a ser mais estruturadas e programáticas do 
que o processo de descoberta enfatizado pela DMM, particularmente 
nos estágios iniciais de contato com pessoas distantes de Deus. Um 
dos autores mais inspiradores do T4T, através de seus livros e blog, foi 
Steve Addison na Austrália.34

32 https://www.davidbroodryk.org

33 Training for Trainers (Formação para formadores)” www.T4TOnline.org

34 www.movements.net

http://www.davidbroodryk.org/
http://www.davidbroodryk.org/
http://www.T4TOnline.org/
http://www.movements.net/
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Na Novo, temos, historicamente, tirado principalmente das fer-
ramentas da DMM e da filosofia do ministério em relação aos movi-
mentos do Evangelho, embora cada vez mais “misturas e combinações” 
aconteçam entre essas várias correntes. Há, também, algumas ênfases 
de que Deus parece estar confiando de forma única à Novo para admi-
nistrar e desenvolver, como elementos de oração ativadora, a realidade 
do sobrenatural e do nosso legado no desenvolvimento de liderança.

Independentemente das variações dessas correntes na compre-
ensão dos movimentos e das suas contextualizações culturais, há um 
consenso comum sobre a dinâmica essencial dos movimentos e, mais 
importante, sobre os resultados. As nuances de como chegamos lá 
podem variar, mas há um acordo amplo e apaixonado sobre o resulta-
do no final.

Portanto, a equipe da Novo participa de uma variedade de parcerias 
globais e empreendimentos cooperativos focados em movimentos do 
Evangelho como o Accelerate Global35 e o 24-14 Network.36 

O Grande Desígnio Redentor de Deus

Estive no norte de África curtindo um almoço informal com um 
casal e os seus dois filhos pequenos. Vamos chamá-los de Stephen e 
Ruth. Aos trinta e poucos anos, descobri que eram responsáveis por 
toda uma rede de grupos de descoberta nessa região da sua nação. Foi 
difícil esclarecer completamente os fatos através da tradução e, a prin-
cípio, pensei que eles tivessem dito 160 grupos. Aquilo era incrível! Mas 
quando finalmente consegui entender, descobri que eram, na verda-
de,1600 grupos! Aquilo era extraordinário!

35 http://www.accelerateteams.org/	

36 24:14, A Global Community Engaging Every People and Place (Uma Comunidade Global Envolvendo 
Todas as Pessoas e Lugares), https://www.2414now.net/

http://www.accelerateteams.org/
http://www.2414now.net/
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Eu silenciosamente fiz as contas na minha cabeça. Sem educação 
avançada (nenhum dos dois se formou no ensino médio) e com poucos 
recursos, em menos de uma década Stephen e Rute começaram, e 
agora supervisionavam um movimento do Evangelho que incluía apro-
ximadamente 25.000 pessoas, todas que inicialmente estavam longe 
de Deus, mas que, agora, estão se tornando seguidores obedientes e 
sinceros de Jesus. O que tive o privilégio de observar foi um ministé-
rio que, em total de pessoas, chegaria às dez maiores mega-igrejas da 
América do Norte!

Hoje, a história de Stephen e Ruth pode ser repetida centenas de 
vezes em todo o mundo. A história deles deve ser o novo normal e não 
a exceção!

Quando Deus chama os seres humanos para si e para a íntima união 
e comunhão com todos os aspectos da sua natureza Trina, chama-nos, 
também, a um dos anseios mais profundos do seu próprio caráter. Ele 
deseja que participemos com ele em seu magnífico e abrangente pro-
pósito redentor, que culmina em reivindicar como sua “. . . uma grande 
multidão que ninguém podia contar de todas as tribos, povos e línguas perante 
o trono e perante o Cordeiro”.

Acreditamos que a melhor maneira de cumprir essa visão de Apo-
calipse 7:9 é através dos movimentos do Evangelho. Acreditamos que é 
o melhor meio disponível para ver esta visão do Reino tornar-se reali-
dade à medida que ele invade a era presente e culmina na era vindoura.

Para isso, estamos comprometidos “até os confins da terra”, porque 
acreditamos que nada é tão importante como alcançar as nações com 
as Boas Novas de Jesus!
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Jesus reinará onde quer que 
o Sol faça as suas sucessivas viagens,
Seu Reino se estende de costa a costa, 

até que a Lua não mais aumente 
ou diminua.

– Isaac Watts, 1719
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Incorporando a “Igreja” no processo de Estudo de 
Descoberta da Bíblia

Apêndice A

Esta é uma série de perguntas a serem usadas dentro do processo 
de um Grupo de Estudo de Descoberta da Bíblia. Se for útil, as questões 
de 1 a 3 podem passar a ser as últimas perguntas em vez das primeiras.

Outra maneira de categorizar essas questões é Cabeça, Coração, 
Mãos.

1. Pelo que você é grato desde o nosso último encontro? 
(Conduz à oração e à adoração);

2. Quais são algumas batalhas, necessidades ou preocupa-
ções que você ou outros têm? (Conduz à intercessão e ao 
cuidado mútuo);

3. Existe alguma forma de responder a essas necessidades 
ou preocupações enquanto grupo? (Conduz à comunidade 
e ao ministério de uns com os outros);

4. Você compartilhou com alguém o que aprendeu na 
semana passada? (Conduz ao evangelismo);

5. Você fez o que disse que ia fazer com base no que apren-
deu da última vez? (Conduz à prestação de contas e obedi-
ência àsEscrituras);

6. Leia ou ouça as Escrituras, não ensine. (Conduz as pes-
soas a honrarem a autoridade da Palavra de Deus);
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7. Reconte a história com suas próprias palavras. (Conduz 
à compreensão da Palavra de Deus);

8. O que ela nos ensina sobre Deus/as pessoas?
(Conduz a um relacionamento mais profundo com Deus e 
a uma melhor compreensão de si mesmo e de como se re-
lacionar com Deus);

9. Onde você viu isso nessa passagem? (Use essa pergunta 
quando comentários ou perguntas parecerem inconsisten-
tes com a passagem. Ajuda os participantes
a se concentrarem na passagem e leva a Escritura a tornar-
-se a autoridade. Isso ajuda a evitar distrações heréticas e 
impede que qualquer pessoa se torne a especialista);

10. Supondo que o que essa passagem descreve seja ver-
dade, o que você fará ou como obedecerá ao que acabou de 
aprender antes de nos encontrarmos novamente? (Conduz 
à obediência, não apenas ao conhecimento. Faça com que 
as pessoas coloquem suas intenções em uma declaração 
que começa com “Eu vou”.);

11. A quem você vai contar sobre o que aprendeu esta 
semana? (Conduz à evangelização, ao discipulado e à repli-
cação de novos grupos);
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7 Estágios do Continuum de um Movimento 
(também conhecido como Movimento de 
Plantação de Igrejas ou Continuum CPM)

Apêndice B

Estágio 0

A equipe está no contexto, mas não há nenhum plano ou esforço 
intencional para um movimento ainda.

Estágio 1

Agindo com propósito e tentando estabelecer consistentemente a 
1ª geração de novos crentes e igrejas:

1.1 Com propósito significa procurar conversas espirituais, 
oração e bênção, envolver-se sobrenaturalmente, encontrar 
pessoas de paz/casas de paz, estar em atividade, mas sem 
resultados;

1.2 Identificando pessoas de paz;

1.3 Iniciando o processo de DBS com POP ou seus relacio-
namentos;

1.4 Novos Crentes de Geração 1;

1.5 Ter novos crentes e novos grupos consistentes na G1;

1.6 Uma ou mais novas igrejas de primeira geração emer-
gem dos grupos;

Estágio 2

Grupos focados – grupos de 2ª geração são estabelecidos (isto é, 
novos crentes e os grupos se multiplicaram).
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Estágio 3

Ruptura – Grupos Consistentes de 2ª geração e algumas igrejas de 
3ª geração.

Estágio 4

Movimento Emergente – Grupos Consistentes de 4ª geração e, às 
vezes, igrejas consistentes de 3ª geração.

Estágio 5

Movimento – Igrejas consistentes de 4ªgeração em múltiplas cor-
rentes.

Estágio 6

Movimento Sustentado – Liderança visionária e indígena lideran-
do o movimento com pouca ou nenhuma necessidade de pessoas de 
fora. Resistiu ao teste do tempo com pelo menos várias centenas de 
igrejas (a maioria dos CPMs no estágio 6 têm mil ou mais igrejas).

Estágio 7

Multiplicando Movimentos – O movimento inicial está, agora, 
enviando pessoas apostólicas para catalisar outros movimentos em 
outros grupos de pessoas ou cidades.

NOTA: Todas as gerações contadas são de NOVOS crentes e novos 
grupos/igrejas, não de crentes e igrejas existentes. Os crentes/igrejas 
existentes são rotulados como Geração 0, indicando que eles são a ge-
ração de base a partir da qual estamos lançando.
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